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Os eranjolas, perdidos na opi-
rlião publica, -ião atinam o que 
dizm1. • Um simples eniharaco 
1;;lstrico chie soffreu o sr. presi-
dente do conselho de ministros 
originou, conto IICIn diz o 

pectro rira Gi•caicjca, na nierlle es-
quentada e sempre phaniasios:t 
d'elles nina crise iinrsterial. 

Felizmente não tiveram fun-
daniento alguns os boatos que 
liizerain propalar, porque o in-
c,omnlodo lio illuslre estadista foi 
li,;eirissimo e sem s}-mptoaia al-
gum de aggravaçã.o, e por con-
sequencia d0 pouco cuidado. 0 
chie é para notar, com lisonjei-
ra significação para o partido re-
generador, é a extrema gaieta-
<,ão publica no nieio de tantas 
e tão desencontradas noticias 
mentirosas e falsas, arranjadas 
adrede, simplesmente para ar-
niar ao effeito de riioineiito. 
0 governo nunca esteve tão 

tranquillo e seggtzro conto está 
presentemente; necn jítmais al-
guein pensou em recompôr o mi-
nisterio entrando para elle o sr. 
Fontes o outros cavalheiros que 
a pha.ntasia politiva, tens indica-
do por ahi. Se o digno chefe do 
partido regenerador tivesse a am-
bição do mando, teria aceitado 
o honroso encargo de organisar 
Ininisteri0 quando caliirani os pro-
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Era no setembro. 
Os campos achavam-se ainda eu-

bertos do milho já oleio secco, e as 
liveiras mostravam seus nl'nros ca-
chos por entre as verdes folhas que 
as vestiam. 

Aqui e ali serpenteava urra rego 
d'agua erystalioa, que vinha hume-
decer a le►•ra calcinada pelos rios 
do sol, quo n'esse• mez fora ardeu-
iissimo. 

Principiavam as vindimas. 
No (linho, a provincia mais pi-

toresca do nosso reino, as vides a-
diam-se arrimadas aos troncos de 
carvalhos e salmueiros, cpue subiu-
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,aressistas, e para isso foi cha-
rnado ao paro. Isto é clarissi-
►no. Agora nada ha por einquan-
to chie aconselhe sinlilha.nte pas-
so, 

Os onzeneiros politicos etul-
lavam já de, conieiltalil2iito só 

com a, idéa de tuna crise. Til-
vez itnaginasse.M flue o poder 
lhes ia cal►ir nas piãos 1 Fortes 
tontos, ( lu(, se não lenibraui j;í 

cia [ris[-, figura chie fizerarii Ito 
podei' e da ►nal-icira manifeSta-

mente ridicula como tiveram de 
o 1ai•mr ! 

Pórlem sonhar á vontade coin 
;tS crises ►ninisterlaes, divulgai-as 
e, iuvenlar recontllosic•es, chie o 
paiz ti; io se, inquieta, eni ( 1uan-

to a sittiaráo continuar a ser 
regeneradora e a. sua politica e 
a Stia idininisIrar lo continua-

rem a ser ele orden► e previden-
te. 

Podemos, pois, afiançar que, 
relativantenle •í, decantada crise 
ministerial, t. o annunciada e ce-
lebrada pelos papeis da Granja, 
nunca houve coisa alguma defi-
nitiva e séria, e que o governo 
se aprºserilará às côrtes, tal qual 
se acha or,uanisado, para respon-
der pelos seus actos e rnanifes-
lar o seu pensamento quanto ás 
inedidas que tenciona apresentar 
em relação ao futuro. 

Alguns collegas nossos, tffe-
elos ao partido regenerador, tens 
nuul'fesl, desejos de chie o sr. 
Fomes promova. uma reconiposi-
ção, entrando elle e mais ,d ,uns 
outros vultos importantes do par-
tido de (1110 é chefe para o mi-
nisterio; ina.s tudo isto não pas-
s:I de mero desejo d'aquelles il-
lustres collegas. 

do- lho até á coma formam sobre el-
les engraçadas mas pequenas lata-
das, deixando pender setis mais ile-
xiveis raminhos em fórma de fes-
tões dos robustos braços das arvo-
res que lhes servem de sustentacu-
lo. 

De todos os atalhos surgiam ho-
mens e mulheres, entoando alegres 
canções, com compridas escadas ao 
hombro o a cesta da vindima no 
braço. 

Na igreja da freguezia acabavam 
de soar 9 badaladas. 

Era ° meio-dia. 
Os homens apressaram-se em ti-

rar os seus chapeos de [ardas abas 
e as mulheres levantaram as mãos. 

Resavam as Ave-marias 
Depois desceram as escadas. 
0,sino havia annunciado áquel-

la boa „ ente, que linha dado a tio-
ri de jantar. 

A este respeito não clueretuos 
elnittir opinião decidida. r1•;uar-
eiautos a aliresenta,ão dos Ini-
ilistros no parlanicnto, não só 
para jnstilienrem os seus actos, 
SCI1 10 também para exhibirem as 
suas medidas. 

Seira isso achamos injustifica-
da i pretensão dos nossos es-
clarecidos collegas. 
Nem se admitte chie homens 

c10 talen[o, como iricoritestavel-
mente Sïto oS - Sni-s. Lopo traz, 

Ilintze Ribeiro e Julio cie Vilhe-
❑a, estejam dispostos a fazer fi= 
,atira lie, manequins, e não que1-

rnin provir que são realriienle 

lionicils lie governo, como toda a. 
,ac1nte os julga e eni cuja conla 
são ].idos pela opinião do paiz. 

Esta é a nossa maneira de 
ver franca e sincera, neni pôde 
ser outra a cios lioinens desnpa.i-
wnados. 0 paiz acabou de ciar 
maioria espantosa ao governo, o 
parlamento ainda se não ret1rliu 
para ,julgar a leoa ou raiá direc-
ção que tem levado os negocios, 
logo a recomposição era tt►n acto 
stulto, e portanto irnpossivel. 

Não podemos erër que estes 
boatos sejam propalados com as-
sentimento dos homens Sérios da, 
opposição, mas sim inventados 
pelos novelleiros ambiciosos e 
sofregos, que apertados pelo es-
toniago se querem pôr em relevo 
seja porque modo fôr. 

Siniilliante obra não pócle ser 
senão desses Iniseraveis, que pa-
ra alei se exhibem de physio-
nomia sinistra, para quem o beni 
tia patria e ela sociedade . inteira 
orça pelo proprio estoniago. 

ara 

Cada urra foi buscar o seu far-
del o todos se sentaram u sombra 
de frondosa carvalheira tomando a 
sua parca refeiç5o. 
Um dos trabalhadores, porém, já 

piais adiantado em asnos que os 
outros, não linha ainda largado o 
serviço. 
—Oi, proferiu um dos que se 

achavam jantando á sombra da hos-
pilaleíra arvore, para os de mais 
que o acompanhavam, o tio Dlanel 
parece que num trouxe de comer; 
ou a filha esqueceu-se d'elle. 0' tio 
hlanel, continuou, chamando pelo 
velho, você anum traz de comer? 

—1•'►rm troo fe não sêr Antone; 
mas a Francisca ficou de me bis 
cá trasé lo cáisa•do, respondeu o tio 
Manel de cima d'uri►a uveira. 

—Se quer, replicou o Antonio 
bdrilta comer curti oosco. 

E GA 1 TU SG 
Acliaraç-So—Mal informados, 

e en► noticia á ulfima flora do rios• 
so 11111111110 Lassado, (lémns, assim 
CO11►o al llnS colle-ar, nossos, 11101.-

lo n illn,zlre, presidcnle do conse-
lho de mini:lios e ministro lio rei-
no sr. Antonio Ilodrir;ues Sampaio, 
quando S. ex., já estava melhor e 
assil-nara em casa o expediente do 
seu nlinislerio. 

Desculpem os nossos bondosos 
Ir,itores aquella falta, da qual nos 
penitencianlbs, prnmellendo n5o 
confiar niais n'nmas celebres noti-
cias anon!lmas que nos siu dirigi-
rias por quem deseja os nossos com-
pronlissos. 

Breve ! ralaremos largamente d'es• 
le assumplu. 

Q$ teall:a—N'um dos dias da se-
mana passada o nosso amigo dr. 
,loaquim Teixeira de Sampaio, inte-
•errinlo juiz de direito em Caini 
alta, deu uma queda em saa casa, 
do que lhe resultaram dif ereutes 
contnsõrs. 

Lemenlanios o succedido, e da• 
n►ns os par•abens a s. ex.' por não 
sererll de ;; cavidade os inconuuc-
dos que soffreu. 
1Iilc112oras—São muito sensi-

veis as melhoras do Sr. cominen-
dador Joaquim Paes de Villas-boas, 
em tratamento na casa de saude do 
medico Almeida no Porto. 

Estimamos. 
0 riosso corresl>oíiielente 

do Porto—(lagoa- nos ver que 
se insulta e menos-preza a digni-
dade d'uni cavalheiro nosso hospe-
de, imputando-lhe as rorr•esponden-
cias do Porto que publica este jor-
nal. 

E' baixo e vil tal artigo, como 
ascoroso e nojento é o papel em 
que foi publicado (Rarcellense). 

As « Cartas semanacs do Porto» 
estilo confiadas á peuná dor» dis-
linclo escriplor portuense, que tem 
perfeito conhecimento dos Crócas, 
Ralos, Manquitós e Reis Iltingaros 
desta nossa terra, e que lhes ver-

-lllunto agarclecido ella num pó-
de tardar. 

Passado um quarto d'hora ouviu-
se uma voz fresca corno uma ma-
nhã d'abril, terna como a caricia 
duma mãe entoar a seguinte trova: 

Aqui tens meu coracáo 
Se o queres malar pódes; 
lias tu estás dentro d'elle, 
Se o matas lambem morres. 

—E' ella, é cila, ; rifou o mesmo 
can►ponez que ha pouco ouvimos 
fallar, é a Flor do Couto, tio Manel; 
e a Francisca que lhe bem trazd lo 
jentar. Aquillo é que é uma rapa-
riga de trais. 

Na verdade Francisca acabava 
de apparecer ao fundo do campo, 
com um pequenino cesto debaixo do 
braço. 

Irra morena; os olhos pretos, lan 

bera no corpo immundn o lálego 
do ridiculo quando precizo é. 

Já liveran► a aniosira, foi preci-
to plica- belo o « asno» para dar 
unl coice. 

Repelimos, o nosso corresponden-
te é natural do !'orlo, móra na fre-
'uezia (te St.° lldefonso d'aquella 
cidade, e não é volante por fineza da 
exn1.4' conimissrio do recenseamento 
que a convite do inanicipio portuense 
houve por bem exclui(- o, assim co-
rno a outros correligionarios seus. 
A cernido d'idade e si naes ca-

racler•isticos péi&iii procurai-os n'es-
Ia redaceão, aonde o nosso amigo 
e callega os enviou, 

Basta. 
Desculpem o nosso hospede e o 

nosso amigo; eslo, as referencias 
que fazemos o aquelle o desgosto 
que solfreu com os insultos que lho 
dirimiram, se acaso reparou n'elles. 

Aos Natos, aos Silverios e aos 
Gallegos da cera palha e chicote. 
ollivedrense—E' o titulo cl'unt 

novo jornal, que principiou a pu-
blicar-se em Oliveira d'Azemeis. 
0 « Oliveirense» não tem politi-, 

ra definida, nem é orgão especial 
de partido algum. 

Agradecemos a visita. 
Visita regia—S. li. el-rei D. 

Luiz dignou-se visitar, na sexta-fei-
ra passada, o si-. presidenle do con-
selho, Antonio Rodrigues Sampaio, 
com o qual conversou durante lon-
go tempo. 

Akrcei>,ispo de Goa—No dia 
25 passado leve togar em Lisboa 
a sagração cto novo arcebispo de 
Goa, sendo saoraute o nuncio de 
S. Santidade. 

IIDe passagem — E' esperado 
por estes dias de passagem para 
Ponte do Liina o sr. Antonio ,lo-
sé Teixeira, conselheiro direrior ge-
ral das contribuições indirectas e 
deputado por aquelle circulo. 

Ouvimos que os antigos de s. 
ex." o veern esperar á estação do 
caminho de ferro desta villa, acom-
panhando-o a Ponte, aonde lhe se-
rá oficrecido uni bem servido lun-
ch. 

al•:acalltlaae.—U mercado está 

;uidos, arrebatadores; a fronte ele-
vala; a bocca regular.... era, em 
fim, uma mulher bonita, e conta-
va apenas 20 asnos. 

Encaminhnu-se para o lugar on-
de o pae andava vindimando. 

---Aqui leni, ineu pae, o seu jan-
tar, proferiu com voz de inexcedi-
vel inei;uice a encantadora frlha.do 
prado. Não me foi possivel vir mais 
cedo. 
—E porque razão não biestes 

tu ao meio-dia? Estarias incom•• 
modada ? perguntou o pae. 
—Não, não estive, meu querido 

pae, respondeu a jovens estive a 
dar de comer a urra pobresinho que 
linha fome. 
—Não é sem razão, minha filha 

que todos na aldeia te chamam a 
Flor do Couto. 

A. GUERRA 
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completamente exhauslo. Os nego-
ciantes importadores ha oito dias 
que tiveram occasião de varrer seus 
armazens; e o pouco que existo, nas 
mãos do retalho, é reputado por 
preço bastante ►nais elevado. 

Deve-nos ao obsequio de um nos-
sü aSSignante as seguintes inforina-

ções áceira il'este venero, que sup- 
pomos deverem ser de interesse para 
muitos dos nossos leitores: 
A pesca na Terra Nova foi mui-

to fraca; o correu pessima a esta-
tão para a cura do peixe. Em .1 
custa do norte, e no Lavrador, cal-
cula-se a produc› em menos de 
30 a 50 p. e. da safra do anho 
preterilo, que foi muito escassa. Is-
to explica a diminuta quantidade 
que tem opparecido no nosso me--
cedo d'aquella procedencia. 

Corno já noticia►nos, tia \ori►egi 
houve menos uru terço que no as-
no passado. Ntis primeiros 4 me-
ies, depois da cara, junho a selem-
Liro, havia sido carregado para di-
versos punios da Europa e da A-
rterica cerca de 1 milhão (te voes, 
uru a metade (Ia lulalidade culhitla! 
:1;m rasão disso os preços que ti-
nham aberto a • ëuroas, subiram 
de 10 a 60 p. c., por se conhecer 
que as reservas nas doits palies 
,produeiores, 11,10 póilenl fazer face 
,ao constemo ordinario dos restantes 
.oito metes. 

Tanto para a 'ferra Nova conto 
,para a Noruega terra ido :motas ur-
dons para sompror; mas em razão 
lias pretensões sempre cresrenles 
dos detenlores'lem ficado por exceu-
lar. 

Tudo leva a ci,ér, portanto. que 

á nave safra, serãoAnuito 10vadus 
-os preços do bacafihau, o que i' uni 
grande mal para a lavoura, piinci-
palmente, e para o E•iado quo (foste 
genero indispensovd recebe annual-
mente um tributo superior a 400 
contos de réis, diz o «Cmnmercio 
dto 
Jantar— Domingo. 2;i do cor-

ronlc, houve na praia d'Apolía, 
em casa do sr. Azevedo, de Dia-
ga, Rim opiparo e esplendi(b) ' an-
4ar;al5erecido por alguns cavalheiros 
regeneradores deste concelho ao nos-
so am`° o exmPsr.dr.Jusé (] Mirou do 
Couto d'Aiiturirri Novaes, (leptatado 
eleito por este, drerdo. Cunsiou de 
<36 talheres, e danou r horas, co-
niecando ás 3 tia tarde e acatando 
as 6. 

Durante aquella festa, toda de 
enlhusiasmo e alegria, executou bel-
Ias peças musicaes e locou os hym-
nos naciotlaes a Phylar•rrnorric(a fiaº•-
cellense, a melhor das conhecidas 
aqui entre nós. 

Centro a°clsaollllra•rt• — 
Consta-nos que se acua endabel ci 
do um centro reptablicanu, -muito 
pulha, na praia d'Apulia. Quercni 
saber por quem? Pelo ex-adminis-
trador deste concelho sr. Rodrigo 
Venoso, e pelo delegado do procu-
rador iegio da comarca snr. José 
tiuilherine Pereira Barreiros. Bem 
bom! 

Não é para admirar que os dois 
assim se associem, puis harmoni-
sam-ser perfeitaiuenio um cora ou-
tro em tudo, alé no modo de ad-
ministrar justiça, que para elles e 
.... um mutilo. 
Bem haja o sr. delegado em vir 

para unia comarca, onde Iene uni 
amigo, quo Ihc faz Indo, não ha-
vendo processo neubuni que lhe 
não passe pelas mitos para dizer o 
que fiem a promover. 0 peior é que 
lambem leni de andar sempre a 
traz d'dio e ás suas ordens, como 
está succedendo adora que se ou: 
sentou tia cabeça de coniama só 
para estar na sua amavel compa-
nhia. 

Que importam as queixas contra 
tal procedimento, se a vontade fac-
ciosa do sr. Rodr igo Velloso é quero 
tudo manda, e não ha quem lume 
cantas aquellc magistrado ? ! 
A que tempo Chegamos 1 

Mellsoras — Eslá fcliznteule 
n;elbur e quasi de lodo restabemei-

do o Sr. pl•esitlenle do conselho de 
ministros, conselheiro Antonio Ro-
drigues Sampaio. 

Estimamos. 

RIERN EM 
CANTAS SEMANAES 

Pomo, 27 DE SETEMBRO 

Voltou do novo á irnpensa o sr. 
Costa Frcilas, e de tal modo que 
estou intimamente convencido que, 
quando S. si CScrCVell o Setl SC-

gundo conimunicado, não linha o 
espirito pei feitamente tranqudlo. 

Assim é que u digno diteclor do 
correio logo nu principio do lercei-
lo período insta pelosubrescrípto da 
cal lago diz que não acredita nos 11 
(luas de att•azo soro u ver. 

Nisto se pareço alguma cousa o 
si.. Costa Freitas com S. Thomé 
flue levava a sua prudencia a [ião 
acredilar serei ver. teor S. 8. 3 razão, 
inag se não tem la o sob resc►ipio, é 
porque a pessoa a quem foi dirigi-
da raie prnhibiu que Ih'o enviasse. 

Mas, corilinilando a lê[- o período 
a que me retiro, vejo quo se tor-
na desnecessario enviar-Ih'o, por-
que o sr. Gosta Freios uiio acr'edi-
ta na pessoa, não acredita na epr-
ta, não acredita na demora; s. S." 
nau acredita em cousa nenhuma. 

Ja viram dcsapnaF o mais com-
pleta ? 

De modo que, o que no princi-
pio do peú"o lho sereia como 
prova de verdade, no lira uãu lhe 
serve para nada. 

Ura, eu não 'estou aqui pira em-
vuler pyrrhonicos. 
Nula pequena polemica já eu 

aprendi que ha um unico homem 
que falia verdade,—i o sr. Costa 
Freitas, os outros mentem. 
Deus nos allivie d'esle peceado. 
Eu já disse, e repilo, que a culpa 

não a attribuo ao Sr. Costa Freitas, 
a culpa é do distribuidor, que por 
um descuido qualquer deixou do 
entregar  a cada quando devia. 

E,' esta a verdade; e d'aqui não 
saio nem que me préguem o con-
trario quantos directores de cor-
reio existem. 

Tenho muito respeito pelo U. Cm-
ia Freitas, sei (lua S. S." e incapaz 

de tientir, mas lambem mão creio 
menos no individuo a queria escre-
vi e que é incapaz de faltar á ver-
(lide. 

Sendo, como s. s.' diz, que a 
correspondencia d'aqui para Espo-
zende r fechada na repartiçãu am-
bulancia Poi to-Valença e a inala 
aberta em Barcellos para n'elia se 
incluir a correspondencia (]'essa pa-
ra aquelia viela, então está expli-
cada a razão porque o jornal, a que 
nie referi na minha carta passada, 
foi passear até Espnzende o voltou 
depois para Barcellos. 
0 final do conimunicado do sr•. 

Costa Frcilas é desgraçado; parece, 
incrível que s. si escrevesso a-
quillo. 

Eu não venho pedir a s. si con-
la dos seus actos; nato venho lam-
bem. pedir-lhe satisfações:. não as 
(lucro, nem dando-nils MÁS aeà-
lava. 

(lie o digno director do correio 
as der aos sem superiores ou a 
outra qualquer pessoa, eu nada le-
nho com isso; pela mesma razào 
que nada lenho, se as uo der a 
pessoa algunia. Isso é cum o Sor. 
Costa Freiras e com a sua caris-
donos. 

Esta questão para mim está mar-
fa. Fica cala uni sendo o que é; o 
sr. Costa Freitas, director do cor-
reio de Barcellos, e eu humilde 
correspondente no Porto para a 
«Folha da Manhã», em quanto per-
na mais auth«Nada me não vier 
subslituir. ai 

Agradeço ao er. üosta Freitas a 

delicadeza com que me tratou. 
—Ainda hoje é amumplo de pa-

losir•a o caso da' igreja da lapa ; 
commenla-se de diversos modos o 
facio que alei se deu, mas a maior 
parle, apesar das dednmç6es feitas 
hunieni cai sessão exlraordinaria (Ia 
(•amara pelo sul,. Correia de Bar-
ros, inclina-se contra S. ex.® 
Segundo a lei, o sr. conselheiro 

.Tose Guilherme ['acheco eslava miü-
lu bem no Jogar em que se scn-
tou; mas o Sr. Correia de Barros 
que é pequeno,o que quer quede 
loda a parle o vejam, não o cri-
tendeu assim; s, ex.' desejava, fun-
dando-se em certo pievilegio, que 
0 digno presidente da Junta Ge. 
rol se levantasse do lagar que oc-
cupava, para abi exhrbir ao publi. 
co a Sua pequeniSsima ligara, per-
feila adtitese do seu risinho chinez. 

Urna cidade como o Porto por 
lanlos titulas digna de respeito, que 
lauto soffreu para gozarmos a li-
Herdade que le►uos, e do que ian-
tos abuzaltl, não pótie estai' assim 

exposta á irrisão ele estranhos, pe-
la tola vaidade de qualquer MAU 
chinello a quem um bainburrio da 
sorte atirou para o poleiro cama-
rario, e quo os pser~progrossis- 
tas se persuadem que tem para sem-
pre de hypotheca. 

Diz o sr. Carreia de Barros- que 
tilo é questão der precedencias, é 
quesl,io de respeilo pela cidade,.ro-
presenlada pelos seus vereadores; 
e convida os vereadores a reagir, 
conio qualquer prepotencia que de 
Aluo possa haver. 

Isto é que é sabor ! 
Ainda bem que a portaria de 17 

der junho de 1839 e a portaria de 
6 der junho do, 18.13, o ainda a 
portaria de 29 de agosto de 1861 
regulam bem u que na alma bilio-
sa do snr. Ctirrcia de Barros lhe 
causou mossas. 

Mas, quando nino houvesse lei of-
licial que estabelecesse um regala-
menio para estas cousas, havia e 
lia urna outra que as regula bem: 
—é a lei do niural, da (Iecencia e 
do respeito que devernos a todas as 
cidades, e u'eslo caso pelo logar 
em que se deu, porgtie alli não ha 
paixões parlidariam a farta das e-
leições tem ceio epocha. 

E' o case de dizer-se:—Por que 
sahiu a comara? 
­Na proxinto n.° responderei a 

um paspalháo que agi se publica e 
que dá pelo e11aniaduaro de « Bar-
cellemsen. 

Eslá infeliz aquelle sapateiro do 
nojento papel. C. 

POVOA DE VAR7,111, 26 DE 
SETEMBiIO DE 1881 

(DO NOSSO CORRESPONDENTE) 

Traciame der organisar n'esla vil-
la unia associação humanilai ia, que 
lerá por fim defender a instrucção 
sobre as classes menos abastadas, 
criando uma escila, uma biblio-
them e mais !ardo um jornal. 

Ainda ha pouco finais de 15 dias 
que o incansavel o benenicrito ci-
dadão sr, dr. Eduardo da Silva Viei-
ra leve esta iniciativa, convidando 
divermmwavalhdros, em cujo nu-
mero lambem entrarmos, para se 
organisar a comiuissãu, á qual pre-
sidiu o intelligento engenheiro dis-
iriclal de Bragança, snr. Paulo de 
Barros, que nessa oecasião se a-
chava n'csla praia a aso de banhos. 

Esle nobro pensamento foi coroa-
do dos melhores anspicios, e es-
peramos continuará  ser. Eflicluou-
se no dia 23 tio corrente uni bene-
ficio no ihealro Sá da Bandeira pa-
ra fundo da mesma associação, no 
qual tomaram parte alguns actores 
dislinctos e outros cavalheiros il-
luslres. Eis o programma de que 
constou o especlaculo: Uma conie-
dia pela companhia do actor Soa-
rás, 3 scenas comicas pelos actores 
Foilo, Santos e amador Cerquei-a, 
concerto de guitarristas peru ama-

dor Reinaldo e outros, uma opera 
cantada ao piano pelo sr. dr. João 
do Livramento. 

Finalmente di[I'erenles poesias rc-
ciladas pelos snrs. Cunha Vianna, 
de lhana, dr. E. (Ia Silva Vieira, 
Ratos, Amorim, &., notando-se 
sobretudo a poesia recilada pelo pri. 
Ineir'o. 

Foi um especlaculo variadissimo 
c imponente, como tat•de ou nun-
ca se representará aqui outro igual. 
Atlingiu proporções muito além do 
que se esperava, quanto ao desem-
penha, e a enchente foi completa, 
dando um resultado bruto de réis 
1litl,rj000. 
A ruesina eonimissão traelou de 

(►rganisar um bazar de prendas pm 
ra o que se dislribeiram circulares 
a muitas faui;lAs lauto d'esia villa 
conto de fira, que se acham aqui 
a banhos. Effectuou-se o primeiro 
leilão domingo de lande no largo 
dos Banhos, que produziu a im. 
pulsinle cifra de 300$000 m. apro-
ximadanicntc. 0 21 iciMo fui ho-
je, e domingo pmxinio haverá ou-
tro no mesmo local. 
. Oxalá que esta grande ideia e 
santa insliluição não afrouxe, e que 
prosiga sempre coroadp dos coelho. 
ms exitos, para vermos realisados 
os nossos desejos. 

--Acha-se n'osia praia a uso de 
banhos o sr. 11. J. A. Redondo da 
Cruz, iconipanhadu de sua exiiii 
sobrinha U. Tlicreza Pacs, d'cssa 
viela. 
—A companhia rio lheatro Sá da 

Bandeira desta villa tem continua-
do coro as seus especlaculos, sen-
do o «SaNdillancon a peça que 
mais tem agradado. 

iloniem levou á scena a Rainha 
SI." izabel. 
—0 lenipo tem corrido magnifi-

co, apesar da chuva nus ler visi-
tado alguns dias, o quo não leni 
obstado á concorrendo dos banhá-
la S. 

lia Ires dias tem-se sentido um 
roAV que mais parece do mez pas-
mado do que de setembro. Parece-
nos que não deve ser prejudicial a 
agr'icultur'a, 

—A pesca n'esla praia tem con-
linuado sempre que o mar permil-
tc irabalhn aos pescadores, porém 
com pouco resubadu. 
—Na noite do dia 23 foi rouba-

do o rvd.° sr. P.° Francisco Leite de 
Moraes, desta villa. 
0 larapio on HmWos arromba. 

ram as gavetas e bagos, depois 
iì'eulrarciiã por uma poria que da 
para o quintal, e levaram a quantia 
de 200,$000 rs. em dinheiro, dei-
tando tolos os objectos (Ia valor, 
que estavam cm casa. 

Até hoje ainda não appareceu o 
auclur do crimo. 

--Falieceu a sr,° D, Olaria Bor-
ges der Vasconcellos Brito, esposa 
(10 tabellião, sr. Joaquim Augusto 
de Brito. G. 

PUBLICAÇ,OES A PEi)IDO 

Di:N/;Na'E11C AD®S 

houve domingo, 2;i do corrente, 
na sacristia parochial tia igreja 
de Fragnso uma tumultuosa pule-
mica entre o rvd.° Sr. padre José 
Mulins da Cruz, professor da fre-
guezia e enconiurendado de Trego-
za, o o sr. padre (Manoel José Mar-
tins, capclláo da casa (Ia Esperguei-
ra, por oceasião em que estavam á 
espera para urna SiAemne festa que 
nessa egreja se ia fazer. 0 snr. 
padro [Manoel José Martins entrou 
na sacristia como uni possesso, e 
principiou lago á porta a invectivar 
um dos vogaes (Ia conimissão ad-
ministradora da confraria do Sacra-
mento que era o primeiro (lia em 
que começava a funccionar, arguin-
do-o de factos de que não tinha 
r•esponsab;lidade alguma. Mal infor-
mado das rasões que houve para 
a dissduoo da meia e nomeação 

da commissáo administradora disse 
palavras menos convenientes con-
tra o . regedor e presidente da coni-
missão que não eslavam presentes, 
a quem desejava arguir. 

Ouvindo isto o sr. padre José 
Martins de Cruz,com aquella cora-
gem e prudencia de que é dotado, 
tomou a defeza do regedor e do 
presidente do junta do parochia quo 
como tal era aceusado, e dos Nu-
tores da commissáo; e disse A%n-
"mente que tomava a responsabi-
lidade de todos os actos de quo 
eram aceusados. 

Defendeu acaloradamente o pro-
cedimento dos ir-nrios que pediraru 
a dissolução da meza da confraria 
que fui eleita sem as devidas for-
malidades que o compromisso pres-
creve, e que continuou a calcar aos 
pós os seus estatutos lixo escanda-
losamente que foi inisler tlzar• dos 
meios que facultam as leis admi-
nislmuvas. 

Esta disputa foi na presença do 
homens lie nina e oui►'a cór poli-

lica, e tudo a vista do povo que já 
eslava reunido na egreja para as-
sistir ü festa. 

Os progressistas tendo intenção, 
sogundo c011$wu á ultima hora, de 
fazer luinultos haviam aconselhado 
o rvd.° Manoel José rNlartins para 
fazer a provocaçao na sacristia, es-
tanho collocados em certos pontos 
para o que fosse precito. 

Mas, que vergonha ! o rvd.° pa-
dre Cruz levou de vencida o pro-
vocador a ponto que, lendo de en-
trar um e uuiro nas funeções da 
festa lodos iminedialatnenle Se re-

tiraram, e o sc padre Martins ao 
lavabo dá urna solenine satisfação 
ao sr. padre cruz que com ello 
acolylava, pede perdão no povo do 
escandalo que dera muni lugar tão 
respeitavel, declara publicamente 
que nunca mais intervinha, cai ne-
ocios polilicos da freguezia, que 

deviam prestar respeito á; auciori-
dades e que todos entrassem rios 
seus deveres: tudo isto Ni decla-
rado ao povo sem coaeçáo e sem 
instancia dalguenr. E ainda não 
satisf,+itu corri isto dá mais uma sa-
tisfação ao ilha.° sr. Manoel An-
tuniu Ferros [,atice de Lcão, digno 
presidente da commissáo e da jun-
ta de parochia, que trem sabia os. 
mt►livo.s de tal perdão, porque não 
esteve preseule á discussão que já, 
havia sido quando o dito Sr. cito-
g(iti. 

A' vista de tudo isto o snr. pa-
dre Cruz commove-se a ponto do-
lhe serem vistas nos seus olhos ia-
grirnas, vendo ião grande prova d& 
arrependimento, cordura, bondade 
e illuslração do moço sacerdote de 
quem tinha sido amigo leal e de. 
sua familia. 
No meio da ludo isto os progms-

sislas e inlnlões desteces que o a-
poiavam foram corridos de vergo-
nha, o que com certeza não acon-
teceria se tão fosse a illusiração, 
lealdade e coragens do amigo dedi 
cedo do partido regenerador, quer 
sempre lutou contra os progressis-
tas, e que ainda tem de fresco em 
si as feridas que lhe fizeram os per-
seguislas c que serão sempre tira 
testemunho (la sua honra e lealda-
de ao partido regenerador, 
No tim destes acontecimentos foi 

muito 'comprimenlado o nosso ami-
go padre Cruz, e acompanhado até 
casa da sua familia, e ainda no 
fita do seu jantar recebeu compri-
mentos antes (lo ir para a residen-
cia parochial de Trogoza. 

Foi tão feliz na defeza que fez, 
das aucioridades, quo (leu um pro. 
fundo golpe no partido progressista 
da localidade.— Fragoso, 26 de sé-
lembro de 1881. 

0 ESPREITADOR 



FOLHA n.e Ib9A•11:• 

AN 6d l%HC IO S 

Wabaixo nssignados, nao lhes 
.Sendo pussivel I3; 1.adecer pessoal-
Ipente conto dt'•ejav3111 a todos os 
(cavalheiros que se dignaram assis-
tir ao response de gloria que no 
dia 24( do passado mez de agosto 
teve logat• na Veneravel Ordem 3." 
,de S. Franeisco desta villa pela 
--alma de sota -sCn)pre chorada filha 
Delfim, e acompanharam os restos 
nlortacs fila inesma á sua ultima mo. 
rada, vem por este meio significar 
a todos o seu traulla reconhecilnea-
to e gratidão, e muito especialmen-
te á 1'hvlarinotaica Barecilense e 
.-tos illm."$ e'exm.°" srs. padre João 
-Bap1is1a41a`SiIva, ¡ladre Benlo Joa-
<¡uim Gorli;alves, padre João José 
`Fernandes ,Ua 'Silva Correia, Ma 
noel Anho-ni-o ll;sleves e Sectindino 
José Esteves,;pelas exuberantes pro-
-•as de consideração que de todos 
receberam. 

Anisa (ta Craca Musa de Mello 
João'11'aj;iista e Mello 

IZABEL ?liaria ele Jesus Fiuza 
coto seu marido, filhos e genros. 
abaixo asSignados, achando-sc ella 
ua convalescença da grave moleslia 
de (1110 fória ullimamcnte•acommel 
tida, aprovkJIan(-se deste vicio pa-
ra se cotifessareni publican►ente a-
gradecidos ,e muito reconhecidos a 
todas as cem." sr.— e cavalhenos, 
<luc durétftta - o1 periodo grave de 

Stia doença, se digitaram inosll'al• 

qu0 muito se iuleressavani por sua 
laudo. 

N'este plililico leslcinunho nato 
pi,(Icm d(1•xar de fazer expressa 
meneio dL rec nnliet'i111el1tnaoSexln. "' 
srs.:ilano01 Lopes d'Aibuquerquc, 
Bonifacio 11:. 41arboza Laniella, seus 
inedicos "srdtentes, pelo desvellado 
cuidado, especialuiente, o primeiro, 
que para combater a 
'mesma moleslUa. 

Todos os signatirios, pois, pe-
,dindo (lescu9,pa (te nao apresenta-
rem os setis agra(Iceimen[os pessoal -
inente, como era seu dever c de-
sejo, per I'he ser impossivel, aqui 
solclnnemenie consignam o seu in-
dclevel reconhecimento para com 
;lodos. 

Izabel finaria de Jest(s Faria 
Antonio José d'Azevedo 
Maria do Car•rno d'Azeveda 
Guiárnar Augtzsta d'ANevedo 
Jllerria llenriquela de A. Fonseca 
Anita 11 arfa do Carmo ,i . e Faria 
Marianna Candida Marques da 

,Costa Freitas 
Antonio da Silva Fonseca 
Domingos José de Faria 
Domingos Miguel d'Azere'do 

COLLEGIO DE S. JOSE 
EM 

,BARCELi.OS, RUA DA ESTRADA 

Reabite- se- larva as aulas no 
dia '1 de outubro proximo; con-
tinóa a receber alumtios inter-
rros, semi-internos e externos, 
e a habilitai-os para exames. 
O abaixa assignado continúa 

e ..dirigir este collegio; o que 
deixou de fazer durante a sua 
inevitavel ausencia. 

(ti22) AnionioJosé'Alvesd'o Valle 

AVISO 

tambelrl, para evitar alguma 
calnuinia, que toda a sua obra 

será rriorcada pelo contraste, e 
aléns disso firmada com as ini-
cuie, .I. S. S., responsabilizan-
do-se por lodos os objectos por 
elle vendidos. (,w-1) 

H:II A1VOS DE 3t/ MAN 

Pelo cartorio do escrivão do 4.` 
officio, Monteiro. correlil e(lilos 
le 30 dias, a citar todos os cre-
dores e leyatarios desconhecido, 
<)ti domiciliados fóra da coinarca. 
para assistirelri, querendo,a todos 
os ter:11os até final, ( fio inventario 
a qnr se proccdc, entra nicnorc• 
por fallcelinenlo dia . lo,é Ferrei-
ra, ela frcguez.ia de Scquiade. 
eoin a lima de revelia.— Barcel 
los, 1 '2 de setembro de 1551. 

Vvri(iquei a exacção. 

li<aclia Fradinho. 
O I•cri•ìui 

52,;i Antonio C. Alves 3lonleiro 

EMI'I`OS DE 30 1r0I.104 

Pi,li,oJuizo  ,d(1 Direito d esta co 
marca, cartorio do I.° ollicio,de 
que, é escrivão Cardoso, correm 
edilos de 30 dias, a citar to 
dos os credores e Ivgotarios da 
finada lozefa Silnóes Coelho 
ou iozefa de Faria Simóes, da 
freguezia (lu Goios, e o interes-
sado .Inato, auzente no Brazil 
(1 os desconhecidos ou dornicilia-
dos fóra da comarca, para d( 
duzirern tio inventario o di-
reito quetiverem, sob pena de 
revelia, ern crtrriprimi(,til(i do pa-
ragrapho 4.° do ac'tiho W)fi du 
codigo do processo civil. 

Verifiquei— Rocha Fradinho. 
0 Escrivão 

(M) Jo(7o 11. (la Silva Cardoso 

Dias 
PELO juizo de direito ('esta 

ce marca, cartorio do 1.° efri 
cio, de que é escrivão Cardoso, 
correiti (ditos de 30 dias, a 
citar lodos os credores e I(,ga-
tarios da finada Joanna Ma-
ria, (Ia freguezia de fteme-
lhe, e os desconhecidos ou 
domiciliados fóra da comarca, 
para deduzirem no inventario o 
direito que tiverem, sob pena de 
revelia, em cutn'priiiteryto do 
paragraplao li.' do artigo 696 do 
cod. do proc. civil. 

Verifiquei—Rocha Fradinho. 
0 Escrivão 

(523) João B.cla Sílva Cardoso 

GBBEMGiGÇAO 
N0 dia 9 do proximo 

de outubro, por 10 horas da 
manhã, no tribunal judiciario 
d'esta comarca, tem de proce-
der-se á arrematação das, bens 
penhorados a Joaquim (Antonio 
de Araujo e filhos, menores, de 
Durràes, rra execução par eus-
tos, que lhes inovem os empre-
gados do juizo ; cujos heris 

Joaquim da Silva e Sã, ou-- para que nào houve arrema-
rives na rua Direita. d'esta, vil- tante no dia 11 do corrente, 
Ia, fza publico que se encarre- são os seguintes: na freg(iezitr 
go de todae qualquer obra per- de 1)'urraes e lugar do I<ójo, 

leria=nte á sua arte. 1)eclara ao norte do eirado, dos, exceu-

m e'r. 

lados, uma leira de terra la-
vradia com uveiras e oliveiras 
e ,igua do lima e rega; entra 
(1111 praça oca valor de 100:600 
ruis.-- na iliesrilia fr<'guczia t, 
lugar (1(, cima da Selim, ura 
terreno de lavradio em balcóes 
com uveiras, fruteiras e igua 
de lima e. rega; vai ó praça 
no valor (10 /10:500  rs. — no 
lugar d':1r0fe, no monte, urna 
Icica de terra lavradia com uvei-

ras e agua de lima e rega, que 
v,ri ti prara no valor de, réis 
:36:500, todos afl(idiaes. Pelo 
presente annuncio são citados 
todos os credores incertos pa-
ra asgtstirern á praça, sob pe-
na d0 revelia.- l;arcellus, 1 fí 
de, setembro file 185 t. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito = Bocha 

Fradinho. 
0 escrivão 

(519) João B. da SilvaCai•do'so 

0 dia 9 do proximo mez 
de outubro; por dez horas da 
nivanh5, tio tribunal judicial (fes-
ta comarca tem de entrar em 
arremalacao os bens penhora 
dos aos executados Joaquim Al 
ves da Casta Mattos e mulher. 
de Villa Gova a na execução que 
Ihé Inove a condessa d'AzevF 
do, viuva, da cidade do Porto, 
(1)jos Bens são-- uma morada 
de casas terreal e junto um 
('irado de terra laaradia, no fu-
gar da poreja, I'regue/.ia de Vil-
Ia Cova, avaliado em 232:200 
t•s.—no mesmo lugar e frcóuc-
tia a botica denominada o 11at-
to da A<'ra, avaliada em riis 
9:000— no mesmo lugar a lei-
ra denorninada do Alqueimado, 
de lavradio, avaliada em reis 
35:200 — no mesmo lugar a 
leira denominada Em degus-
te, de lavradio, avaliada em 
2x:000 rs.—no mesmo lugar i 
leira dia Camba, de lavradio, 
avaliada em 25:!00 réis— no 
mesmo lugar a leira denomi'- 
nadá dos Castanheiros, de la-
vradio, avaliada em 3500 rs. 
--no mesmo lugar a leira de-
noininada da Gandarella, de 
Iiivradio e junto uma porção de 
matlo, avaliada em 9S:300 rs 
—no mesmo lugar a leira de-
nominada do Moinho da Mo-
leira, de lavradio, avaliada em 
1<1:200 rs.—no mesmo lugar a 
leira denominada da Agra do 
Valle, de lavradio, avaliada em 
1x7:000 rs. Somnia o valor d'es-
tas nove propriedades 5,`.108100 
rs., mas abatido o foro de rs. 
16:200 que arinualmente pagão 
á exequente, senhora directa, 
e o lauclemio de dois e meio 
por cento, então em arremata-
ção pela quantia de 220 i 48 rs. 
Por este são citados todos os 
credores dos executados para 
assistirem a arrematação- e mais 
termos do processo. •Bareellos, 
7 de Retembro de 1881. 

Verifiquei a exacção. 
0 juiz de direito — 1locha 

Fradinh-o. 

GRgEPdlil 41l: 
NO  dia 9 do prokinio mez 

de outubro do corrente anho, 
pulas dez horas da manhã, à 
porta do tribunal judicial des-
ta villa, se tear de proceder â 
arrematarão dos bens perten-
centes ás menores filhas do ili-
ventariado Manoel :Maciel Ferd 
refira Neves, da fceguezin de 
Gandra, para com o seu pro-
dueto se, solver o passivo a que 

o dito casal está obrigado por 
assim o haver resolvido o res-
pectivo conselho de familia, 
cujos predios saio osj seguintes: 
—unia bouça de modo e pi-
nheiros, (lettoininada '1'oniadia, 
sita na freguezia de Gandra, 
foreira à entitara do concelho 
de Espozende, coin o foro ali, 
nual de 350 réis em dinhei-

ro, entrando em praça pela 
quantiit de 156:19fi rs.---uma 
leira de lavradio coai saboei-
ros, denorinada do Carrega], 
sita no dita tregue•ia de Gan= 

dra, de que usu ructtrarlo 111aá 

noel Bodrigues Coutinho e ir-

ma, de Gandra, entrando em 

praça já com o abatimento do 
usufruclo pela quantia de réis 

52:500. E por este são citados 

todos e quaesquer credores cer-

tos e incertos para assistiréms 

querendo lü orretraatacão.—Bar-

cellos, 9 de setembro de 1S81, 

Verifiquei a exacção. 

0 juiz de direito — Rocha 
Fradinho. 

0 escrivão 

(3 , 1) 31anoel Francisco dd Silvei 

COMPANHIA NACIONAC 
DETARÃCOS 

Esia Companhia; (luíi posstié as ditas mais 1, n(idas; iin()ortantes e 
aetcíditadas fabricas de tabacos do paiz=a de XABRi GAS e g (te SAN-
TA AI'0L041A=-continlía a manipular tona o mesmo esmero os pio-
ductos da sua industria, que tico grande aceeitaç5o teem merecido (!u 
publico: 

Rali(, Seceo e l)t,eli,orado--Folha picada—Cita= 

[Por in ter medio da 6géncid de Pluliliczdade *o Porto] (3lit5) 

U HIM Y EL 1EU ER a L 

C<áPI1fa1 ele -araa11fi ai— ,  a..a...r... 

Toma soruro 
tía^ a piCInio 

(291) 

contra foto; sobre casas; mobilia e objectos cominer-
rasoavel. 

0 Ar,ËNU, 

José Joaquim da Silva 1'éreita 

0 FUME No : 4v 
Ultima puNicaç50(ie 
XAVIER DE ú0NIEM 

ornada conl 
primorosas estampas 

francezas 
ver•síro de J. (Ia 

Magalhães 

1.• farte= Um crime myste 
terioso 

2.3 farte=A orpliá 

3•.,a Parte Justiça 

tiffima pulilicaçãode 
XAVIER llE MONTEPIN 

ornada com 
primorosas estrtta7p`3d 

fr•aâcezas 
versão de .1`. de 

Magalbaes, 

!I todos os assigítil pites 

`mista (Ia Praça elo Commereio (Terreira do paço) eih todo o' sete con-
junto; liem conca (ta parte do Tejo, fronfeira a mesma 1'Paçò; iL")p,e sd 
em superior papei cartão cie grande formato. 
catilvi or slrceto dá diri•cito rio J)A*Cifflo, ílè 4ã.ÓOÔ 1.é iS• 

1wIn Ïot.e's-31 
empresa editora—Serões Roinanticos—de 13`elém 8r C.a, rua da Cruz 

(te Pau, 26, I.i-sboa; onde se requisitam os prospectos. 

PÀQUETES PAKI o BRUIL, 
S•ÁMINfY0 UM NOS WAS C;, 7, 12, 21, 23, 21 L 26 DÉ CADA MËZ 
PARA PERNAMBUCO, BAILIA, UlO DE JANEIRO', SANTOS, PARÁ, 

11IMIAi HÃO E CEARÁ 

tráttid≤e re<lrtaeçá» ide pr«os 

0 serviço é; feito ern vapores de companhias franceza3, itigiexas e 
allemães. Dá-sc' aos passageiros excellente tratamento miidá ; 
vinho; beliche; e lodos os pailucies tem medico a bordo e criados por-
tur,uezes. 

TRATA-SE NO LARGO DA CRCZ N.° 6' COT 
0 escrivão 

(;i2J) DomingosMiyueld'Aaezedo, LAGO FO T11J sk; C•' (•tsy 



FOLHA DA MANHÃ 
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1. 

A UPOR 

rs PHTE H ILI 
Debaixo de contrato postal com os governos dc SS. 1151. do Brazil e 

GI.ã- L'retanhíi, para a cotiducc•ão cias malas 

V IMUIN IDOR 

Com excellentes aceonimodarões para passagen'os de 1.° e 3." classe; 

Estes paquetes recebem passaigeros por trisbordo do Riu de Janen'o, 
Irara >:•aari•a^ aa ; amaº, aaadtaa C ffltc w1oa. mito Gr-ande elo Naa1 e 

ix'it➢••y;'fd)•i 1+•1ir:14•'l;J6.i2ID(lA• 
PARA 1.° CIASSE 3.° CLASSE 

Balira  72$000 31)5000 
Rio de Jand1.0   115000 .31);$000 
Santos   '.10,5000 lí0,$Ii 0 0 

Incluindo cama, ronl,a de cama., *boa comida á poriugueza, vinho, 
assisitincia medica e serviço de el-iados. 

Caminho de ferro do furto a Lisboa na classe respectiva Grafis 
lealaaeete—a sair em 5 de oul(lb►'o pala a Balaia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Tara passagus ou mais esclarecimentos, comA . e p o 

• &•0  QAgente 

57, rua dos Inglezes, Porto. Era Barcellos—Rua Direita n.° 113. (3 

Unico deposito onde se vendem n'esla vinhos da 

desde vindos do meta de 5.' qualidade até vinhoS 
superiores. Rita Direita n: 55. ( 1) 

UMM iA HI- tAWEj'AtX A UM DO PEIrIU 
CAJi[Iltáfs:IW% ({yrìINZENALIZ, 

Para o [lio de Janeiro. tMontevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 
Isla,y e Calláo, tocando alternadaniente eu] Pernambuco e Bahia 

PAQUETES A SAIU DE LISBOA, ÁS 3.°`1+E11IAS, DE 15 E'M 15 DIAS 

Galicia Em 9 de setembro— Em direitura ao Rio de Janeiro 
Vaalp.ii,,- iao n 23 » —Coca escala por Pernambuco e Balia 
Poto51  » 7 de outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

GRAMP 'i UtEED3;C(,A(➢ ,A OS 11, 
G••I:•I[;QD• •':1riº'J••fl•fl:• •"[:••'•Ti`:A áJ6D9fl➢•:Sá•fli[:A fl':Alit3,4• 

ChASSES 
3. 2.• 1.' 

•erlaaai•a3aaaco  10:000 67:500 90:000 
7tic.ala"raa  10:000 67:500 99:000 
UU0 ele•• 4—.nelro .   '10::)00 81:000 112:500 
Mollite,viciceia  19:500 '.)0:000 1311:000 
Valparalizo   90:000 202:500 301:;100 
.Arica  90:(100 207:000 31)):000 
I•Aay e C.,dL;zo  90:000 225:000 :137 500 

Sela aut,niento nos preços das passagens os passageiros que pela pri-
meira vez vão para o imperio do Bi-azil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Canipinas, Santa Catharina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o tempo que tenham de demorai-se alli á espera de 
transporte para o porto a que se, destinam. 
A laaira Lislaoaa caca caaaaaiuiho cie ferro, ë -rat.is 

Lisboa: E. Pinlu Basto & C.a, Caes do Sodré, 61 
—No Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João )Novo, 10. 

Prestam-se lodos os esclarecimentos e dão-se bilhetes do passagem nas 
gaclicias e nas lerias onde a Companhia tem correspondentes. 

Dkaree'lle s-0 sr. Francisco José Ferreira de Faria. (33) 
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Vá em tad QÏ A 

MUN5 ED9 REZ E IEfl•oaoE 
COM os 

AOS 5115. P1101111LETA1I Os I;,U1; lIE11iOS, •1164•111'CI;•TOS 1; 
:111i)rIL1i• 11'01t1IAS 

Iates  ladrifilos das fabricas privite—iacLls de Vinlo, lianalhìu•s C ^, estohelecidas 
Sio Porto e (' 111 Lisboa, I'f'e01nC,lE;Ildalit-6l; I1CIa sela solidez paia se18i11 elllpregados 

fias egrejas, eslaçücs do caminho ele ferro, lias entradas elos predius e vestíbulos, 
terraços cosinhas, et1 ., sl;ndo o tnreco dos mais caros inferior aos do mais baixo 
lu•eço, procc'uicnlcs elo estrangeiro. 
O svsWilin lios ladrilhos Inos.iicos empregados desde aiuil.o.s aunos na palia', Fran-

c a, Suissa In{ lat.crra e Allclnanha, ele., c! lá baslaule conhecido no Porto e cul Lis-
hoa, e mao dcnl colupclidor lia bclleza, solidez, asseio, barateza r, economia. 
Pre•e•oa Gari f ilbric+.es ozi eie•Q>+o.,4ítoveie* LhIilDO.ii oQ1 Porto: 

DESDE 8(10 lhas O ;l11 1'110 QUADRADO? 5 1,At1 MAIOS, ATÉ 80U 
A correspolideucla llclvc! ser Chl•1g,Ida a 

PORTO 1: LISBOA 

REMETTEM-SI: DESENHOS A QUEM OS E\IGIII (272) 
Agente em Barcellos Vi o➢osé Dtcdato c➢'0iia-ela 

(Por inlerniedio da Agencia de 1'ublicidadr. no Porto) 

FA[[[LAcAL DE C(DA?([':[1t9'At4 :A6.11•ë➢.•ï'11`]í•C'li:A• 

f I• U ' atlr•Im_pil'dá9 ti_••'-•'•• 

na: 

C. ENERES • C111` 
1,0 [U1l`(D 

Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 

Benta WOliveira, rela Direita n.° 55. 
Tem gravide variedade em compota de fructt+s, fructa secca, 

doces, le'gurnes, e conservas de cornes, peixes e mariscos. 
Precos ba ralissimos. 
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mswwoo 

01 1,28 
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BLli•l[A DEII'A(tlTElir ,% A d'Ai'Q1lHó 
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PaaA os Poios M W111 E m u nm 
Em 3 do cada mez sahirá DF. LISBOA uni dos paquetes 

(]'esta companhia para o Rio de Janeiro, :1loutevidco e Bue-
nos-Avres. 

Eio 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
nl'Il'0 e saldos. 

Em 28 para Pernambuco, lllaceiÔ, Bahia, Rio de Janeiro e 
santos. 

Acecilam-se passagens a pagar a praso. 
A experieancia de riais de 28 annos tem feito com 

que os paquetes d'esta companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além d'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tralamenlo e accommodações a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a hygiene como para 
a conimodidide dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da 11ALA REAL 1)\GLEZA, lis pas-

sageiros icem gralis cama, roupa de cansa, contida cosinhada 
por cosinheiros porluguezes, vinho 2 vezes por (lia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim como o 
transporte de coniboyo do Barcellos alè Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 
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